
PROJETO DE LEI Nº 1164, DE 2019
Dá denominação ao estabelecimento de ensino que especifica.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Passa a denominar-se “Eudoro Libânio Villela”, a Escola Técnica Estadual - ETEC - de Vargem Grande do Sul, em Vargem Grande do Sul.
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
O presente projeto de lei visa denominar Eudoro Libânio Villela, a Escola Técnica Estadual - ETEC - de Vargem Grande do Sul, naquele município.
Nascido em 1907, em Vargem Grande do Sul, Eudoro Libânio Villela deixa um legado para munícipes, amigos e familiares.

Filho ilustre da cidade, nosso homenageado faleceu em 2001, na cidade de São Paulo. Tendo se destacado em vários segmentos como indústria, sistema bancário e pecuária, foi na medicina sua grande contribuição.

Formado em medicina pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, no ano de 1928, tornou-se em 1932 encarregado dos cursos de anatomia patológica da Fundação Oswaldo Cruz sob a orientação do Dr. Carlos Bastos Magarinos Torres, quando obteve uma bolsa da Fundação Gaffrée-Guinle e foi trabalhar em Paris, na França, no Institut Du radium de La Fundation Curie, sob a orientação dos Professores Claudius Régaud, Antonie Lacasagne e G. Gricouroff e da própria Madame Curie. Nessa época ele desenvolveu uma técnica para identificação de tumores malignos que foi batizada de (“Rio-Hortega-Villela”), método utilizado até hoje no diagnóstico de câncer.

Terminado o estágio em Paris, ingressou no laboratório do professor Pio Del Rio-Hortega, em Madri, atuando como assistente técnico histológico de impregnação pelo método Cajal.

No ano de 1935 retornou ao Brasil e foi indicado para Chefe de Serviço no Instituto do Câncer da Fundação Oswaldo Cruz, cargo que não o obrigava a dedicar-se com exclusividade, podendo assim, manter suas funções no serviço de autópsia do Hospital São Francisco de Assis, da Universidade Federal do Rio de Janeiro.
Tornou-se, ainda, responsável pelo setor de histopatologia no Laboratório da Missão Rockefeller, no Rio de Janeiro, sob a orientação do Dr. Fred Soper, pesquisador de doenças tropicais.

Como empresário, dedicou grande parte de seu tempo na França para visitar centros tecnológicos na Suécia, onde conheceu chapas de fibras de madeira, conhecida como MDF explorando a tecnologia no Brasil, contribuindo com a expansão do empreendimento, com o envio de matéria prima brasileira para a Suécia, dando origem à Duratex S/A, pioneira no país em tecnologia nesse setor, no ano de 1951.

Como pecuarista, contribui também com pesquisas para melhorar a produtividade de gado holandês, dando início a importação de sêmen dos melhores reprodutores holandeses dos EUA e do Canadá. Realizou, também, uma das primeiras inseminações artificiais de dois mil animais de alta linhagem da raça holandesa PO por todo o Brasil.

Como banqueiro, foi responsável pela modernização do sistema bancário, administração que incentivava e valorizava o funcionário, além de apoiar a informatização do banco para agilizar as operações e os serviços bancários.

Nosso homenageado ainda contribuiu como Presidente da Associação nacional de Programação Econômica e Social, ANPES, entidade civil e privada de programação, sem fins lucrativos com finalidades cientificas, culturais.

Destacado em sites de pesquisas, a ANPES realizou o trabalho "Radiografia da Amazônia", centrado basicamente no Programa Grande Carajás que abrange uma área de 400 mil km², nos Estados do Pará e Maranhão - uma das maiores concentrações de jazidas minerais do mundo.
O trabalho teve repercussão internacional e em 1982, em conjunto com a Brazilian American Chamber of Commerce e Americas Society, o Banco Itaú e a ANPES apresentaram o Projeto Carajás, em Nova York.
O histórico de Eudoro levou a receber como reconhecimento os seguintes Prêmios: Governo Francês - Legion d’ Honneur (Legião de Honra) - graus de “Chevalieur” e “Officiel”, Governo Argentino - Comenda de San Martin e Governo Brasileiro - Ordem do Rio Branco no Grau de Comendador.
Seu currículo justifica a homenagem, pois em todas as atuações ao longo de sua vida, ressalta o quanto a pesquisa científica é importante, para disseminar o conhecimento e contribuir para o desenvolvimento de um país.
Nada mais nobre, portanto, que eternizar seu nome em um equipamento de ensino técnico do município.
Por todo exposto, apresentamos o presente projeto, visando prestar uma merecida homenagem a Eudoro Libânio Villela, dando seu honrado nome à Escola Técnica Estadual do município, certos de que a proposta receba a acolhida de nossos nobres Pares.
Sala das Sessões, em 14/10/2019.
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